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Para a Cecel. 

 

Este artigo baseia-se na minha dissertação de mestrado, defendida com o título O 

Evangelho de Mateus no manuscrito grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, na 

Faculdade de Letras da UFMG1. A dissertação, por sua vez, faz parte de um projeto maior, 

dirigido pelo professor Jacyntho Lins Brandão e destinado à Biblioteca Nacional do Rio de 

Janeiro. O objeto de análise da dissertação é o Evangelho segundo Mateus do manuscrito grego 

pertencente à Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Este manuscrito foi descrito pela primeira 

vez por Bruce Metzger2; trata-se de um códice em pergaminho3, contendo os quatro Evangelhos, 

datável nos séculos XI-XII, grafado em minúsculas, de procedência provavelmente bizantina, 

recenseado sob o número 2437, doado àquela instituição por João Pandiá Calógeras, conhecido 

intelectual e político brasileiro, de ascendência grega. Metzger afirma, no artigo publicado no ano 

 
1 Saraiva, Maria Olívia de Quadros. O Evangelho de Mateus no manuscrito grego da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 2001. (Dissertação de Mestrado). 
2 METZGER, Bruce M. Um manuscrito grego dos quatro Evangelhos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
Revista Teológica do Seminário Presbiteriano do Sul, n. II, nova fase, p. 5-9, 1952.  
3 O pergaminho — cujo nome deriva da cidade de Pérgamo, cidade da Ásia Menor onde, no século II a.C., se 
desenvolveu o uso do couro animal, devido ao veto de exportação de papiro do Egito, feito pelo Ptolomeu Epifânio 
— foi o material mais usado nos manuscritos a partir do final do séc. III da nossa era.  Segundo PAROSCHI, muito 
embora se saiba que o couro de animais já era conhecido e utilizado tanto no Egito quanto na Babilônia desde o 
século XVIII a.C., seu uso sempre fora bem mais restrito do que o do papiro. Mesmo o pergaminho propriamente 
dito, pelo seu custo elevado, veio a superar o papiro somente no século IV d.C., mantendo o seu predomínio até o 
fim da Idade Média, quando foi suplantado pelo papel. PAROSCHI, W. Crítica Textual do Novo Testamento. São 
Paulo: Sociedade Religiosa Edições Vida Nova, 1993. 
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de 1952, que, a partir de microfilme que lhe foi cedido pela Biblioteca Nacional, estudaria o 

códice, visando à determinação do tipo de texto que ele continha. Em 1953, Kurt Aland 

repertoriou o manuscrito da Biblioteca Nacional, atribuindo-lhe o número 2437, de acordo com os 

padrões internacionais utilizados na área4. Ele declara reproduzir as informações que lhe foram 

enviadas por Metzger, em carta daquele mesmo ano.  

Jacyntho Lins Brandão5 publicou nota sobre o manuscrito em 1997, reproduzindo a 

descrição de Metzger, que é também repetida por Silva6 em seu trabalho sobre o Evangelho de 

João no citado documento. Mais recentemente, em trabalhos ainda inéditos, Ana Virgínia 

Pinheiro7 e Jacyntho Lins Brandão8 retomaram a descrição de 2437, o que torna possível corrigir 

a descrição anterior. É nestes dois trabalhos que me baseio.  

O ms. 2437 foi doado à Biblioteca Nacional provavelmente em 19129. Foi descrito por 

Meztger em 1952, restaurado em 1996, e hoje apresenta as seguintes características:  

1) O texto principal foi escrito com tinta de cor parda (marrom), enquanto títulos, alguns enfeites, 

algumas letras iniciais e vários auxílios para o leitor o foram em vermelhão.  

 
4 ALAND, K. Zur Liste der griechischen neutestamentlichen Handschriften. Teologische Literaturzeitung, v. 78, 
1953, p. 484. 
5 BRANDÃO, Jacyntho LINS. “O Evangelho grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (Manuscritos em 
minúsculas do Novo Testamento n. 2437)”, Boletim Latino-americano de Estudos Clássicos, n.4/5, p. 45-48, 1997.  
6 SILVA, Loide MELLO DE ARAÚJO. Evangelho de João: tradição e tradução, Belo Horizonte: Universidade 
Federal de Minas Gerais, 2000. (Dissertação de Mestrado) 
7 PINHEIRO. O evangelho manuscrito em grego existente no acervo da Biblioteca Nacional brasileira: aspectos 
codicológicos, 2001 (manuscrito).  
8 BRANDÃO, Jacyntho LINS. O códice 2437 do novo testamento grego (Evangelho Grego da Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro); inédito, 2001  
9 O seu lançamento no Livro de Registro da Secção de Manuscritos dá a data de 24 de maio de 1912. Trata-se do 
lançamento de número 93, com o seguinte teor: “Evangelho em grego sobre pergaminho. Faltam as 16 primeiras 
páginas. 1 vol. enc.; no de peças: 1 (Doação); Procedência: Dr. João Pandiá Calógeras; Data: 24-5-912; Valor: - -; 
Observações: Guia 559.” Cf. PINHEIRO, apud BRANDÃO, 2001. Salienta Pinheiro que a data se refere ao dia do 
registro, não necessariamente ao da doação.  
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2) O tipo de pergaminho é de baixa qualidade, medindo a folha 21,4 x 16 cm, com variações de 

até 0,5 cm10; a escrita ocupa uma mancha de 14,4 x 9,5 cm (também com variações de até 0,5 

cm)11, exceto nos quatro últimos fólios.  

3) Os vinte e sete primeiros fascículos são compostos por 4 bifólios, que somam 8 fólios, escritos 

na frente e no verso, compreendendo, portanto, 16 páginas. O vigésimo oitavo fascículo contém 3 

bifólios (6 fólios, 12 páginas), faltando-lhe o primeiro. Os três últimos são bastante irregulares. 

Observa Pinheiro que o reto do primeiro fólio e o verso do último de cada fascículo são impostos 

pelo lado da carne, o que identificaria 2437 como um códice de origem grega ortodoxa.12 

4) Os fascículos, ao que tudo indica, foram costurados para compor o volume.  

5) A encadernação, antes da restauração feita pela Biblioteca Nacional em 1996, foi assim 

descrita por Metzger: “o volume está encadernado por meio de tabuinhas cobertas por couro de 

bezerro de tempo recente”.13 De acordo com Pinheiro, a ficha técnica registrou “que o códice 

apresentava encadernação em couro marrom sobre capas de papelão, com lombada gravada em 

dourado, nervos em cânhamo, cortes naturais e guardas em papel marmorizado. (...) As 

características da encadernação denunciavam que não era original, tendo sido imposta, 

provavelmente, entre o final do século XIX e o início do XX”, evidenciando “um processo 

anterior de restauração”.14 

6) Os quatro fólios finais em papel contêm colunas organizadas na forma de quadros de 

lecionários para os sábados e domingos e anotações em escrita grega mais recente.  

 
10 Com exceção dos quatro últimos, que são de papel (230-233). Cf. PINHEIRO, op. cit., p.7-8.  
11 Ibidem, p.8. 
12 Ibidem, p.6, que, para a tipologia, remete a DE HAMEL, Medieval Craftsmen: Scribes and Illuminators, Toronto: 
University of Toronto, 1994, p. 19. Apud BRANDÃO, 2001. 
13 METZGER, op. cit.. p.7.  
14 PINHEIRO, op. cit . p. 2.  
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Um problema relevante foi notado por Brandão15: embora seja de época recente a 

numeração a lápis, em algarismos arábicos, que foi acrescentada na margem inferior direita do 

códice, estendendo-se de 1 a 233, sem interrupção, Metzger refere-se a 234 folhas16. Uma 

questão, portanto, a ser elucidada é se, após 1952, uma folha do códice teria sido perdida.  

O evangelho de Mateus no manuscrito grego 2437 ocupa 51 folhas17 escritas na frente e no 

verso, num total de 102 páginas. O início do evangelho de Mateus foi perdido, começando o texto 

no capítulo 9, versículo 17 (ei* deV mhv ge r&hvgnuntai oi& a*skoiV kaiV o& oi^nos e*kcei~tai). 

Acreditamos que essa perda tenha ocorrido antes da incorporação do ms. 2437 ao acervo da 

Biblioteca Nacional, uma vez que a numeração em algarismos arábicos assinala a atual primeira 

folha com o numeral 1, estendendo-se o evangelho até a folha 51, o que concorda com a 

descrição de Metzger18.  

Já a numeração em algarismos gregos, feita em tinta preta, na margem superior direita, é 

anterior à perda das folhas iniciais, pois a primeira recebe o número i[z]’, isto é: 1[7], e assim por 

diante, até xz’ (67). Em Mateus, há ainda, também na margem superior direita, uma terceira 

numeração em algarismos arábicos e cor parda; falta na primeira folha, mas é nítida a partir da 

segunda, anotando os números correspondentes aos numerais gregos, até 67. Nas folhas 1 e 2, a 

numeração grega foi riscada e os numerais 18 e 19 (em arábicos) foram acrescentados ao lado.  

 
15 Cf BRANDÃO, 2001, p.2), se a numeração em arábicos não data da época de sua restauração (1996), pelo menos 
reflete a situação do códice nessa ocasião.   
16 Faltando as 16 iniciais (contendo do início de Mateus até o capítulo 9,17) e mais uma no fim do volume.  
17 Há dois tipos de numeração no ms. 2437: a) no alto e apenas no recto de cada folha, uma numeração em 
algarismos gregos, referente apenas a cada evangelho separadamente; b) no pé da folha, também apenas no recto, 
uma numeração em algarismos arábicos, referente ao conjunto do códice.  
18 METZGER, op. cit..   
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A partir disso, Metzger desenvolve a hipótese de que foram perdidos dois cadernos de 8 

folhas cada (num total de 32 páginas), contendo o trecho inicial.19  

O texto encontra-se escrito numa única coluna, contendo 24 linhas cada página, com 

exceção da folha 10 recto (Mt 13:2-11), com apenas 22 linhas; ao que parece, as duas últimas 

linhas foram apagadas, pois existem marcas que indicam que havia algo escrito, muito embora 

não tenha havido perda de nenhum trecho.  

Na folha 36 recto, há rasura nas linhas 2-3, parecendo que o texto foi riscado, embora não 

haja perda de nenhum trecho (Mt, 23:34), nem sequer variantes registradas relativas a essa 

passagem. Também existem anotações (ilegíveis) na margem direita, linhas 2-5.  

Na folha 49 recto, o espaço das linhas 18 e 19 foi rasurado e saltado, não usando o copista 

o espaço em que foi feita a rasura. Uma hipótese seria que ele houvesse copiado o texto duas 

vezes e, em seguida, apagou a primeira delas.  

Na folha 42 recto, a palavra dolw (dovlw/), que começa no final da 24a linha, continua, na 

linha abaixo, e não foi, como era de se esperar, abreviada ou escrita na próxima página, o mesmo 

acontece na folha 32 recto, no final da 24a linha, com a palavra klauqmoVs (klauqmov").  

As letras foram traçadas pendentes do lineamento, conforme o uso corrente. A grafia é 

bastante regular, num tipo de minúsculas bem característico da época em que o manuscrito tem 

sido datado. Parece que a escrita do texto principal se deve a uma única mão, não oferecendo 

dificuldades de leitura.   

Os nomina sacra são marcados regularmente por um traço horizontal colocado sobre os 

mesmos. Embora de um modo irregular, o copista tem também a tendência de marcar do mesmo 

 
19 BRANDÃO, 2001, por sua vez, acha que se perderam três cadernos: dois contendo o trecho inicial de Mateus e 
mais um contendo informações relativas aos evangelhos (códice).  
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modo os antropônimos. Como já mencionado, além dos nomina sacra, empregam-se outras 

abreviaturas usuais no final das linhas, tendo em vista as exigências de diagramação do texto20.  

Uma observação curiosa é que o copista de 2437, em Mateus, muda de linha quando muda 

de capítulo, parecendo que segue um critério regular.  

Usam-se sistematicamente os espíritos e os acentos agudo, grave e circunflexo, bem como 

trema sobre alguns iotas e ípsilons em posição inicial. Usam-se também ponto alto, ponto baixo e 

vírgula. Não se grafa nunca o iota subscrito, um indício importante para a datação, já que o 

testemunho mais antigo desse uso, no caso do NT, remontaria, ao que se saiba, a 116021.  

Outras mãos fizeram algumas poucas anotações nas margens do texto, em geral registrando 

variantes ou indicando o início e o fim de trechos destinados a leitura litúrgica. A seguir estão 

relacionados alguns dos fólios onde há presença de anotações:   

a) na folha 4 verso, na margem esquerda, na altura da 2ª linha, a marca a!rxon indica início de 

leitura; na margem direita da 23ª linha, a marca tel, abreviatura de tevlos, indica fim da leitura; 

b) na folha 28 recto, na margem direita, na altura da linha 17, há a marca tel; c) na folha 31 recto, 

na margem esquerda, na altura da 19ª linha, há a marca tel; d) na folha 36 verso, na margem 

esquerda da linha 9, há a marca tel; e) na folha 42 recto, na margem direita, entre as linhas 19-

20, há a marca tel (mais alguns sinais); f) na folha 46 verso há presença da marca tel (mais 

alguns sinais); g) na folha 48 recto, abaixo da linha 24, aparece a palavra tevlos por extenso; h) 

na folha 48 verso, na margem logo abaixo da linha 24, há a marca tel. 

 
20 Sobre a diagramação e o formato dos manuscritos, ver PAROSCHI, op. cit., p. 35-7.  
21 Cf. GREGORY, Caspar Renatus. Prolegomena, Novum Testamentum graece ad antiquissimos testes denuo 
recensuit apparatum criticum apposuit Constantinus Tischendorf. Lipsiae: J.C. Hinrichs, 1894, p. 109, “iota 
subscriptum in codicibus uncialibus non habetur, rarissime adscriptum in posterioribus aliquot ut w%i in U Mt 25,15 
[...]; neque invenitur subscriptum in codicibus minusculis, teste Scrivenero, ante tempus codicis Evv 71 (anno 1160 
exarati) etsi adscriptum nonnunquam usurpatur antehac”. Ainda que se trate de informação já antiga, havendo sido 
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FOLHA 24 RECTO DA EDIÇÃO DIPLOMÁTICA DO EVANGELHO 

 DE MATEUS NO MS. 2437, COM NOTAS CRÍTICAS22. 

Mateus, 18 (32-35); 19 (1-5) 

  m  v  40 
1  (18:32) dou~le ponhreV: pavsan thVn o*feivlhn e*- 32 
2  keivnhn a*fh~kav soi e*peiV parekavlesavs (me) :   
3  (18:33) ou*k e!dei kaiV se e*leh~sai toVn suvndoulov(n)  33 
4  sou: w&s kaiV e*gwV seV h*lehvsa (18:34) kaiV o*rgis(qeiVs)  34 
5 O k(uvrio)s au*tou~ , parevdwken au*toVn toi~s ba-  
6  sanistai~s: e@ws ou* a*podw~ pa~n toV o*fei-  
7  lovmenon au*tw~: (18:35) ou@tws kaiV o& p(at)hvr mou~  35 
8  o& e*p’ ou*ravnios poihsei u&mi~n e*aVn mhV a*fh~-  
9  te e@kastos tw~ a*delfw~ au*tou~ a*poV tw~n   
10  kardiw~n u&mw~n taV paraptwVmata au*-   
11  tw~n: (19:1) kaiV e*gevneto o@te sunetevlesen o& i*(hsou~)s   1 
12  touVs lovgous touvtous , methvren a*poV t(h~s)   
13  galilaivas: kaiV h^lqen ei*s taV o@ria th~s   
14  i*oudaivas: pevran tou~ iordanou: (19:2) kaiV h*- 2 
15  kolouvqhsan au*tw~ o!cloi polloiv: kaiV e*-  
16  qeravpeusen au*touVs e*kei~ (19:3)  3 
17 K aiV prosh~lqon au*tw~ oi& farisaivoi pei-  
18  ravzontes au*toVn kaiV levgontes: ei* e!xesti(n)   
19  a*n(qrwvp)w a*poluvsai thVn gunai~ka au*tou~: ka-  
20  taV pa~san a&martivan , (19:4) o& deV a*pokriq(eiVs)  4 
21  ei^pen au*toi~s ou*k anegnwte o@ti o& poi-  
22  hvsas a*p ’ a*rch~s , a!rsen kaiV qh~lu e*poiv-  
23  hsen au*touvs ; (19:5) kaiV ei^pen e@neka touvt(ou)  5 
24  kataleivyei a!n(qrwp)os toVn p(atev)ra k(aiV) thVn m(htev)ra .   
  24  
 

 
localizados muitos códices depois desta data, o ponto de referência do século XII oferece alguma perspectiva relativa 
a datação dos manuscritos. Apud BRANDÃO, 2001.  
22 Essa é uma das cento e duas páginas que compõem a edição diplomática do Evangelho de Mateus no ms. 2437, 
com notas críticas. Por sua vez, essa edição diplomática é parte integrante da dissertação O Evangelho de Mateus no 
Manuscrito Grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, mencionada acima. 
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Tradução  

 

18:32 Escravo malvado, toda aquela dívida / eu te eximi, quando me rogaste. 33 E tu, / não era 
obrigação compadecer-te do teu companheiro, / assim como eu me compadeci de ti? 34 E, 
irritado, / o seu senhor o entregou aos verdugos (algozes), / até que restituísse tudo o que deve / a 
ele. 35 E dessa forma, o meu pai / - o celeste - fará convosco, caso (vós) não perdoardes de dentro 
dos vossos corações, cada um, a seu irmão, as suas ofensas. 19:1 / Então aconteceu que 
completou Jesus / essas palavras, retirou-se da / Galiléia e foi para os limites da / Judéia, além do 
Jordão, 2 e seguiram-no / grandes multidões, e ele / as curou ali. / 3 Então vieram a ele os fariseus 
tentando-o / e dizendo: (se) é permitido / ao homem separar-se da sua mulher por / toda falta 
(qualquer pecado)? 4 E (Jesus) respondendo, / diz-lhes: não sabeis bem que o que fez, no início, / 
os fez macho e fêmea. / 5 E diz: por causa disso: / o homem deixará para trás o pai e a mãe...  
 
 
Notas críticas  
 
4 kai egw C  Hf : ka*gwV ℵ B Na Ti // 6-7 ofeilomenon autw ℵ2* C L W f1 33  Hf Ti : 
ofeilomenon ℵ1 B D Q f13 700. 1424 Na // 7 h&mw~n 2437 : mou Hf Na Ti // 8 epouranios C*vid 
W Q f(1).13  Hf : ouranios ℵ B C2 D K L 33. 565. 579. 892. 1241. 1424 al Na Ti // 10-11 umwn 
ta paraptwmata autwn C W f13 33  Hf : umwn ℵ B D L Q f1 700. 892* Na Ti // 11 
sunetelesen 2437 : etelesen Hf Na Ti : elalhsen D it bomss // 17 oi farisaioi Ì25 ℵ D  
samss Hf Ti : farisaioi B C L W D Q 33 f1.13 33. 565. 579. 700. 892 al samss mae bo Na // 18 
legontes ℵ B C Ti Na : legontes autw D W D 33. 1241 1424 Hf // 18-19 exestin anqrwpw 
ℵ2 C D W Q 087 f1.13 33  Hf Na : exestin ℵ* B L G 579. (700). 1424* pc Ti : exestin andri 
1424c pc // 20 amartia 2437 : aitian Hf Na Ti // 21 eipen autous C W Q f1.13 33  Hf : eipen 
ℵ B D L 579. 700. 892 Na Ti // 21-22 poihsas ℵ C D (L) W Z f13  lat sy Hf Ti : ktisas B Q 
f1 700 pc e co Na // 2437 Há anotação, na margem direita, entre as linhas 14-18. 

 



SCRIPTA CLASSICA ON-LINE. Literatura, Filosofia e História na Antigüidade. 
Número 1. Tema: Contestações do Mito. Belo Horizonte: NEAM/UFMG, abril de 2003. 

http://www.scriptaclassica.hpg.com.br 
 
 

 

MICROFILME DA FOLHA 24 RECTO DO MS. 2437  
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AS ABREVIATURAS UTILIZADAS NO EVANGELHO DE MATEUS EM 2437 

As abreviações23 são classificadas como: contração (são principalmente os nomina sacra, 

dentre outras), suspensão, ligaduras24 e símbolos. 

Thompsom25 define abreviação como encurtamento de uma palavra por omissão ou 

suspensão de letras (no fim ou no corpo da palavra); e contração, por suspensão de letras no 

corpo da palavra, deixando o início e o fim.  

Conforme esse autor, duas razões levam as pessoas a encurtar a escrita das palavras: o 

desejo de evitar o trabalho de escrever infinitamente palavras recorrentes (ou seja, a meu ver, por 

economia de esforço); e a necessidade de ganhar espaço (também, a meu ver, por uma questão de 

economia). Lembra-nos ele que, entre os homens, o constante esforço de aliviar o trabalho da 

escrita vem desde de há muito tempo, sendo por isso que um autor criava o seu sistema de 

abreviaturas — especialmente quando se tratava de um assunto cujos termos técnicos estivessem 

sendo amplamente usados — sistema que seria adotado por outros na mesma área. Em 

documentos jurídicos (contratos, títulos etc.) as palavras também foram encurtadas, a princípio 

por capricho de uns, e, de maneira gradual, chegou-se a um sistema de abreviatura reconhecido 

por todos.  

 
23 Conforme SPINA, as abreviaturas podem classificar-se em: a) abreviaturas por siglas, b) abrev. por apócope, c) 
abrev. por síncope, d) abrev. por letras sobrepostas, e) abrev. por signos especiais de abreviação, f) letras numerais. 
Observo que o autor não trata especificamente de mss. gregos, mas de mss. latinos. SPINA, Segismundo. Introdução 
à edótica. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 1977. 
24 Ligadura é o agrupamento, numa só forma, de duas ou mais letras ligadas entre si e, cf. PAROSCHI op. cit. p.34, 
nem sempre é possível distinguir uma ligadura de duas ou três letras conectadas. Elas não foram marcadas na edição 
como as abreviaturas.  
25 THOMPSON, Edward Maunde. An introduction to Greek and Latin Palaeography. Oxford, 1912, p.75.  
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Conforme Spina26, nos fins da República Romana, houve até uma intervenção do senado e 

dos imperadores, no sentido de abolir a prática da abreviatura, tamanha era sua complicação. Mas 

o seu uso começou a diminuir somente a partir do uso da letra cursiva, que dificultava a profusão 

das abreviaturas. Posteriormente, para viabilizar a leitura, por exemplo, de obras jurídicas, foi 

necessário serem publicadas tábuas especiais para leitura das siglas, assim também como 

dicionários de abreviaturas.  

A forma mais simples de abreviatura é aquela em que a palavra está sendo representada 

por apenas uma letra (ou no máximo duas ou três); assim, no sistema grego antigo, por exemplo, 

os numerais eram indicados pela primeira letra (P=pevnte, D=devka etc.): da mesma forma, nomes 

de cidades gregas eram indicados pelas primeiras duas ou três letras.27  

Thompsom ressalta que o sistema de abreviação grego antigo foi de suspensão, não de 

contração, e explica: “o sistema de contração foi um sistema cristão, uma inovação trazida pelo 

pensamento de judeus helenistas que traduziram, do hebraico, particularmente os autores do 

Antigo Testamento”. Menciona ele que, em mss. hebraicos, havia a prática de tratar o nome de 

Jeová com especial reverência28; e que, quando os judeus helenistas traduziam para o grego, 

nomes que exigiam reverência, costumavam usar letras hebraicas; ou imitavam a escrita hebraica 

sem vogais, como ao grafarem QS por QEOS. As formas QS (qeov") e KS (kuvrio") recebiam um 

traço horizontal superior (QS e KS).29  

 
26 SPINA. Op. cit., p.45.   
27 THOMPSOM. Loc. cit.  
28 Ibidem, p.76-77. Por exemplo, freqüentemente vinha escrito em letras douradas, um uso que foi seguido nos mss. 
gregos unciais, em pergaminho purpúreo.  
29 Ibidem, p.77. Essa prática pode dever-se à necessidade de distinguir palavras estrangeiras ou enfáticas do resto do 
texto (isso ocorre também em mss. latinos). Então, outros nomes hebraicos (transliterados em grego) foram marcados 
da mesma forma, como DID, ISRAL; por uma confusão natural, às vezes o traço pode aparecer nas palavras mesmo 
que elas se encontrem em sua forma não contrata, como em QEOS, QEON.  
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Os Nomina sacra são cerca de 15 palavras de caráter sagrado. Acredita-se que o motivo 

original para apresentá-las na forma contrata tenha sido a reverência, e não, como era de se 

esperar, a economia de tempo e espaço.30 Esses nomes são usados basicamente na literatura 

cristã, não em mss. de literatura geral. Assim, o sistema de contração é considerado, na 

paleografia grega, como uma interpolação apenas, que não afeta a continuidade histórica do 

sistema de suspensão.31  

Abreviações são raras em papiros literários bem escritos, mas são comuns em papiros de 

todas as classes com escrita cursiva. Assim, a palavra era indicada apenas pela primeira letra, 

com um sinal para indicar abreviatura por omissão (como em u = ui&oiv ); ou a porção que era 

omitida vinha marcada com um traço (como em tel = tevlo"); ou vinha escrita acima da linha 

(como em tel
 ); ou, ainda, com duas letras escritas acima da linha (como em tek = tevkna, omoi = 

o&moivw"). Nos II e III séculos, o sistema de signos de abreviação foi desenvolvido e 

aperfeiçoado.32 

Por volta do ano 90 d.C., escribas da obra de Aristóteles empregaram um sistema regular 

de abreviação por suspensão para algumas palavras (juntamente com alguns poucos símbolos). O 

mesmo método pode ser encontrado nos rolos de Herculano, do I século a.C.. Nos papiros dos 

séculos seguintes, o mesmo sistema é seguido. 33  

 
30 Ibidem. Os nomes ou títulos divinos aparecem contraídos por reverência, numa tentativa de aproximar o 
tratamento reverente do nome sagrado de Deus nos mss. hebraicos, conforme destaca GREENLEE, 1989, p.30-1. 
Apud PAROSCHI, op. cit., p. 34.  
31 Cf THOMPSON, op. cit., p.:78. O autor lembra que, nos unciais (tanto códices quanto papiros) de literatura 
teológica cristã, as abreviaturas por suspensão são raras (p. ex., a omissão de N final, como TO¯ = TON). Pude 
observar várias vezes a ocorrência desse tipo de suspensão em 2437, cf. a lista das abreviaturas. 
32 Ibidem, p.78. Mas as abreviações de fim de palavra por suspensão foram marcadas com um longo traço oblíquo, 
como em: ade = a*delfov",  pole = povlemo"; embora às vezes o traço possa ser dispensado, vindo apenas a letra 
sobrescrita; esse sistema de letra sobrescrita podia ocorrer com ligeiras modificações como: paidd  = paivdwn, sticc = 
stivcoi; lg’ = levgein , kt V = katav etc.. Com as novas minúsculas, houve um novo desenvolvimento do uso de certos 
signos (sobretudo de taquigrafia).  
33 Ibidem, op. cit., p.78-9.  
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Com o desuso da escrita uncial, o sistema teológico de contração não acabou, pois os 

escribas introduziram, nos minúsculos, as contrações a que estavam acostumados. Do século IX 

em diante, os sistema de suspensão e contração continuaram a ser usados, assim como o traço 

horizontal para marcar a contração, o mesmo que também distinguia as letras usadas como 

numerais ou signos especiais.34  
 
 
 

Todas as abreviaturas de 2437 foram resolvidas na edição diplomática, mantendo-se entre 

parênteses as letras acrescentadas35. O copista usa geralmente os nomina sacra, além de outras 

abreviaturas no início e no final das linhas36.  

A lista de abreviaturas é a seguinte:  

1. NOMINA SACRA  

a!nqrwpo" (homem) 

a!nos - a!nqrwpo" 19:5;  

a*nou - a*nqrwvpou por exemplo em 13:41; 26:24;  

a*non - a!nqrwpon por exemplo em 9:32; 10:35;  

a*nw - a*nqrwvpw/ por exemplo em 19:3; 

a!noi - a!nqrwpoi 12.36; 16:13;  

a*nous - a*nqrwvpou" 13:25; 

a*nwn - a*nqrwvpwn 10:17; 10:32; 10:33; 

15:9; 16:23; 17:22; 19:12; 21:25; 23:7;  

a*nois - a*nqrwpoi" 12:31; 19:26; 23:5, 28;  

dauivd (Davi)  

dad - dauid (ou daueid) 9:27; 12:24; 

qeov" (deus)  

qsv - qeov" Mt 15:4; 19:6; 19:17;  

qu' - qeou' Mt 15:3; 15:6; 16:16; 16:23; 

qnv - qeovn Mt 15:31; 22.37; 27:43;  

qw' - qew/' Mt 19:26; 22:21; 

i&erosovluma (Jerusalém)  

                                                 
34 Ibidem, p.79. 
35 Cf. os "símbolos críticos" expostos por WEST, M. L. Textual Criticism and Editorial Technique. Stuttgart: B.G. 
Teubner, 1973. P.80-82). 
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O copista não abrevia esta palavra, como se pode ver em 16:21; 20:17 e 18; 21:1 e 10; há contudo 

uma ocorrência de abreviatura por suspensão (i&erosoluvm = i&erosoluvmwn 15:1), mas apenas no 

final da linha.  

i*hsou~" (Jesus)  

i*s - i*hsou~" 9:19, 23, 28; 13:1, 34, 57; 19:1;  

i*n~ - i*hsou'n  14:29; 17:8; 27:26  

i*u~ - i*hsou'  9:27; 14:1; 14:12; 15:1; 17:19;  
 

i*srahl (Israel)  

ihl - i*srahvl 9:33; i*hl - i*srahvl 27:9, 27:42;  

i*hl - i*srahvl 10:6, 10:23; 15.24, 15:31; 19:28; 27:9;  

kuvrio" (senhor)  

kvs - kuvrio" 10:25; 12:8; 13:51; 18:34;  

kve - kuvrie 9:28; 11:25; 13:27 e 51; 17:15; 

kuv - kurivou  9:38;  

kvn - kuvrion 10:24; 22:37; 22:43; 22:45;  

kvw - kurivw/ Mt 18:31; 22:44;   

kvwn - kurivwn  Mt 15:27;  

mhvthr (mãe)  

mhvr- mhvthr 12:46, 47, 48, 49; 13:55; 20:20;  

mvra - mhtevra 10:37; 15:4, 5; 19:5, 19, 29;  

mrsv - mhtrov" Mt 10:35; 14:8; 19:12;  

mriv - mhtriv  Mt 15:5; 14:11;  

ou*ranov" (céu)  

ou*nos - ou*ranov" - 16.2; 16.3;   

ou*novn - ou*ranovn  14:19;  

ou*nou~ - ou*ranou~  13:32; 16.1; 16.3;  

ou*nw~ (no final de linha) - ou*ranw~/ 18:18;  

ou*nw~ - ou*ranw~/ 18:18;  

ou*nw~(n) (símbolo para n final) - ou*ranw~n 13:47;  

ou*nw~n - ou*ranw~n 13:11, 24, 31, 33 e 44; 16:19. 

ou*noi~s - ou*ranoi~" 10; 12:50; 16.17; 19.21. 

pathvr (pai)  

 

                                                                                                                                                              
36 Lembro que a diagramação muitas vezes é responsável pela ocorrência ou não de determinadas abreviaturas, 
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phvr - pathvr  11.26; 18:35;   

per - pa~ter  11.25;   

pvra - patevra 10; 15; 19:5; 23:9;  

prsv - patrov" 10:20; 11:27; 12:50; 13:43;  

priv - patriv  15;  

pvrwn - patevrwn  23:30, 32; 

pneu~ma (espírito)  

pna - pneu'ma 10:20; 12:18; 12:43; 26:41; 27:50; 

pnsv - pneuvmato" 12:31; 12:32; 28:19;  

pnvi - pneuvmati 12:28; 22:43;  

pnvata - pneuvmata 12:45;  

pneumavtwn, sem abreviar, 10:1;  

staurov" (cruz)  

strou (27:40) e strou~ (27:42) - staurou ;  

strovn (10:38) e strovn (16:24, 27:32) - staurovn.  

ui&ov" (filho)  

Para abreviar a palavra filho, não houve um critério rígido por parte do copista, pois a 

encontramos por extenso (uie 9:27, 15:22 etc.; ui&ov" 10:23, 11:19 e 27, 12:8, 23, 40 etc.; ui&ou~ 

12:32; ui&ovn 11:27, 16:13 e 28; ui&w~ 21:9 etc.) e também abreviado, mas só no final de linha (ui& = 

ui&ov", 11:27, 16:16 e 27; ui& = ui&on 17:15 etc.).  

cristov" (Cristo)  

cs - cristov" 16:16 e 20; 22:41; 23:8 e 10; 24:5 e 23; 26:63;  

ce - cristev 26:68;  

cn - cristovn 27:17 e 22;  

cu~ - cristou~ 11:2;  

2) ABREVIATURAS EM FIM DE LINHA 

a*parnhsavsqw - a*parnhsavsqw 16:24; 

a*polou~ntai - a*polou~ntai 9:17;  

poih~sai - poih~sai 9:28;  

 

                                                                                                                                                              
sobretudo aquelas que se encontram no fim de linha.  
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pavlai - pavlai 11:22; 

au*tu~ - au*tou~ 13:56;  

au*tw~ - au*tw~ 12:32;  

au*tv - au*thvn 12:42;  

au*t*Ē - au*toi~" 12:25;  

fivla   - fivlo" 11:19; 

daimonizovmo   - daimonizovmeno" 12:22;  

h@lio - h@lio" 13:44;  

eîp     - ei^pon 13:27; 

ei*sercov(men)on - ei*sercovmenon 15:11 (símbolo para men);  

pol - polu" 9:37.  

k rw~ - kairw~ 24:46  

pefortism(en)oi - pefortismenoi 11:28 (símbolo para en);  

probat - provbata 9:36.  

pavscv - pavsca 26:2;  

e*rgavtJ - e*rgavta" 9:38;  

i*ouvdas - i*ouvda" 10:4; 

soi - soi 16:22; m/ - me 18:32;  

t - ta 10:6; tv - th~" 19:1;  

tovp~ - tovpwn 12:43; touvtV ~ - touvtou 19:5;  

p? didous = paradidou" 26:48 (parav está no final da linha).  
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3) OUTRAS ABREVIATURAS 

*Iwavnnh"37 

i*w = i*wavnnh" 10:2; i*w = i*wavnnh" 11:18;  

i*w = i*wavnnou 11:7, i*w = i*wavnnou 11:13;  

i*w = i*wavnnhn 14:3; 16:14; 17:1; i*wavnnh = i*wavnnhn 14:10

i*wi = i*wavnnh/ 11:4  

k⁄   = kaiV  19:5;  

4) SÍMBOLOS.  

O copista usa alguns símbolos específicos, como podemos ver nos seguintes exemplos:  

a)  para abreviar an (final de linha) em e*xousivan 10:1; em o@tan 10:19; proefhvteusan 11:13; 

em qavlassan 13:47; em qusivan 12:7; em metenovhsan 12:41; 

b) símbolo para abreviar a" (final de linha) em poiou~nta" 13:41;  

c) símbolo para ai em e*xeleuvsontai 13:49;  

d) símbolo para abreviar ei" (final de linha), temos:  em a*pokriqei" 15:3; em o*rgisqeiVs 

18:34; em a*pokriqeis 19:4;  em u&mei~"19:28;  

e) < para abreviar en em e*tevlesen 13:53; e!speiren 13:31;  

f) ⊂ para abreviar hn em thVn 12:49; em au*thvn 14:4; λ para h" em i*wavnnh" 14:2 e au*th~" 14:8;  

g) símbolo para abreviar gavr (final de linha) 21:32;  

h) símbolo para abreviar dev (final de linha) em 10:12; 26:66 (linhas 9 e 12); 27:49;  

i) símbolo para abreviar kaiV (final de linha): 11:17; 13:13, 55; 15:4; 18:15; 19:14; 25:43; 26:16.  

j) ~ para  n final: sodovmw~  - sodovmwn 10:15; lacavnw~ - lacavnwn 13:32; o*dovnt~ - o*dovntwn 

13:42; pali~ - pavlin, e*keivno~ - e*keivnon, eu&rwV~ - eu&rwVn 13:44; au*tov~ - au*tovn 13:46; au*t~~ - 

au*tw~n 15:8; cersi~ - cersivn 15:20; suvndoulov~ 18:33; e!xesti~ 19:3; e@kth~ 20:5;  

                                                 
37 Para abreviar a palavra João, não houve um critério rígido por parte do copista (e, quando na forma abreviada, 
como há omissão do final da palavra, não há marcas para diferenciar as flexões de caso, como acontece normalmente 
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l) símbolo para abreviar ois em toi~" 12:12;  

m) símbolo para abreviar on em em ui&on 10:5 e 26:64; em kaloVn 13:24 e 15:26; em karpovn 

12:33 e 13:8; ;em mikron 26:73; em toVn 13:20;  

n) �k para abreviar ou!k em 13:57; � para ou em novtou 12:42; � ! para ou em outoi 13:38, 

25:46; m� para mou~ em 11:30; em qhsaurou 12:35; em sou 12:47;  

o) símbolo para abreviar ou~ em tou~ 13:39, o mesmo para ou em au*tou~ 26:1; outro símbolo para 

abreviar tou~ em 13:41;  

p) símbolo para abreviar ou" (final de linha) em a*naitivou" 12:7; em ponhrouV" 13:49; em 

saddoukaiVous 22:34; em lovgou" 26:1; 

q) símbolo para abreviar tes em a*kouvsantes 15:12;  

r) símbolo para un em ou^n 13:32;  

s) símbolo para abreviar ws em krivsew" 11:21.  

 

 

O ESTUDO DE VARIANTES DO TEXTO GREGO E DE TRADUÇÕES IMPORTANTES 

Apresento a seguir o estudo de algumas variantes significativas38 registradas em 2437, 

referentes ao trecho em questão, colacionando-as com aquelas que constam das edições de 

Nestle-Aland, Tischendorf e Hodges-Farstad. Para facilitar a comparação, o texto de 2437 

                                                                                                                                                              
no sistema por suspensão). Registram-se há ocorrências sem abreviação, por exemplo: i*wavnnh" 11:2 e 14:4; e 
i*wavnnou 11:11 e 12. No final de linha, encontramos i*wavnn por i*wavnnh" em 14:2. 
38 Os estudiosos costumam distinguir dois tipos de variantes: acidentais e intencionais, embora em muitos casos seja 
difícil saber se o ocorrido se deveu a acidente ou à intenção do copista. As acidentais englobam os mais variados 
tipos de erro, podendo ter causas de várias espécies, tais como equívocos: visual, auditivo, de memória, de 
julgamento. As intencionais são as mais importantes e mais difíceis de se detectar. Uma justificativa provável para 
sua ocorrência seria a tentativa, por parte dos escribas, de melhorar o texto, ou mesmo o desejo de aproximá-lo de 
uma outra forma conhecida, pressupondo que esta seria a mais correta. Outras causas seriam a introdução de 
correções ortográficas, gramaticais e estilísticas; históricas e geográficas; exegéticas e doutrinárias; harmonização 
textual e litúrgica; interpolação de notas marginais, complementos e tradições. PAROSCHI, op. cit, p. 93-103.  
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aparece sempre à esquerda, colocando-se à direita as outras fórmulas. Indico regularmente, 

também na coluna da esquerda, os manuscritos que concordam com a lição de 2437. A essa 

exposição acrescento breves comentários destinados a classificar o tipo de variante e a 

estabelecer, quando possível, o tipo de texto seguido por 2437.  

Folha 24 recto  

a) na linha 11 (19:1):  

o@te sunetevlesen o& i*(hsou~)s touVs lovgous touvtous  
que completou Jesus essas palavras  
2437 

etelesen Hf Na Ti  

elalhsen D it  

2437 apresenta uma variante vocabular suntelevw, completar (verbo formado pelo 

acréscimo da preposição suvn, com, ao verbo televw, finalizar)39, contra os termos registrados 

pelos editores: e*tevlesen, finalizou, e e*lavlhsen, falou.   

b) linhas 18-19: 

ei* e!xesti(n) a*n(qrwvp)w a*poluvsai thVn gunai~ka au*tou~:  
se é permitido ao homem separar-se da sua mulher  
ℵ2 C D W Q 087 f1.13 33  Hf Na  

exestin ℵ* B L G 579. (700). 1424* pc Ti  

exestin andri 1424c pc  

A lição de 2437 é a adotada por Na e Hf, sendo testemunhada pelos mss. 33, ℵ2, C, D e 

outros. A variante testemunhada por 1424c pode dever-se a uma correção do copista, na tentativa 

de liquidar qualquer dúvida em relação ao sentido da palavra a!nqrwpo", que quer dizer homem, 

em sentido amplo: ser humano, através da utilização do termo a*ndriv (de a*nhvr, a*ndrov"), 

homem, no sentido de varão, do sexo masculino.  

c) na linha 20: 
kataV pa~san a&martiva  
por toda falta (pecado) 
2437 

aitian Hf Na Ti (motivo, causa, acusação) 

                                                 
39 Variações na composição vocabular: a) folha 32 recto, linha 7 (22:7): e!prhsen ou e*nevprhsen (Hf Na Ti), 
apresentando o aoristo de pivmprhmi (queimar, incendiar), pelo aoristo de e*mpivmprhmi; b) folha 40 recto (25:18): 
a*pevkruyen por ekruyen; c) folha 50 verso 1) linhas 20-21(28:8): exelqousai, saindo, por apelqousai, afastando-
se; 2) linha 24 (28:9): a*phvnth~s[en], vai ao encontro, por uphnthsen.  
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2437 apresenta uma variante vocabular e não há registro dessa variante nas edições 

usadas, assim como não é usada em nenhuma das traduções abaixo. 

King James:  
for every cause?  

Vulgata:  
quacumque ex causa 

João Ferreira de Almeida:  
por qualquer motivo?  

Essa variante pode dever-se a correção do copista, na tentativa de amenizar o texto (nesta 

passagem, Jesus fala sobre o divórcio). Neste caso, a troca de uma palavra pela outra é 

efetivamente comprometedora. Por um lado, o que é testemunhado pelas edições críticas, quer-se 

saber se é por todo e qualquer motivo40 um homem pode separar-se de sua esposa; já em 2437, 

pergunta-se se é por toda e qualquer falta (pressupondo-se que a esposa tem de cometer um erro). 

Reduz-se pois o sentido, pressupondo-se que isso só seria possível se houvesse pecado. 

d) linhas 21-22:  

(...) o@ti o& poihvsas a*p’ a*rch~s, (que o que fez no início) 

ℵ C D (L) W Z f13  lat sy Hf Ti  

ktisas B Q f1 700 pc e co Na (o que construiu) 

2437, assim como ℵ e outros, testemunham a forma que trata Deus como o criador: no 

início, os fez macho e fêmea; já os mss. B, Q e outros usam a forma construtor. Concordam com 

2437, as traduções41:  

                                                 
40 kata pasan aitia = por toda causa, quer dizer, uma infinidade de coisas.  
41 Referências bibliográficas adicionais utilizadas na confecção deste artigo: BRANDÃO, Jacyntho LINS. “O Pai 
Nosso no manuscrito grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”, In Lélia PARREIRA DUARTE (org.), Para 
sempre em mim: homenagem a Ângela Vaz Leão, Belo Horizonte: Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 
1999. p. 160-172.  
NESTLE-ALAND NOVUM TESTAMENTUM GRAECE, post Eberhard et Erwin Nestle, editione vicesima septima 
revisa, communiter ediderunt Barbara et Kurt Aland, Johannes Karavidopoulos, Carlo M. Martini, Bruce M. 
Metzger. Apparatum criticum novis curis elaboraverunt Barbara et Kurt Aland, una cum Instituto Studiorum Textus 
Novi Testamentum, Monasterii, Westphaliae. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1995. 
NOVUM TESTAMENTUM GRAECE. Ad Antiquissimuos Testes Denuo Recensuit. Apparatum Criticum Omni 
Studio Perfectum. Apposuit Commentationem Isagogicam. Praetexuit Constantinus Tischendorf. Editio Octava 
Critica Maior. V. I. Lipsiae: Giesecke & Devrient, 1869. 
RICHARD, M. Repertoire des bibliothèques et des catalogues des manuscrits Grecs. Paris: Centre National de la 
Recherche Scientifique, 1958. p. 196, col. 484, n. 30-32. 
THE GREEK NEW TESTAMENT ACCORDING TO THE MAJORITY TEXT. Ed. by Zane C. Hodges & Arthur L 
Farstad. 2nd. edition. Nashville: Thomas Nelson, 1985. 
Bibliografia Eletrônica: 
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King James: that he which made 
them at the beginning made  

Vulgata:  
quia qui fecit ab initio  
 

João Ferreira de Almeida:  
que aquele que os fez no princípio  
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